
 

 

 

Durante os meses de janeiro e fevereiro, o Museu Imperial conta com uma 

novidade para o seu público. De terça-feira a sábado, são oferecidas visitas guiadas 

de hora em hora, das 11h às 16h.  

 

As visitas são conduzidas por monitoras capacitadas pelo setor de Educação do 

Museu Imperial. Ao longo do ano, elas são responsáveis por acompanhar grupos de 

estudantes e, no período de férias escolares, estão à disposição do público.  

 

O serviço está incluído do valor do ingresso de visitação, sem custo adicional. Para 

mais informações sobre o Museu Imperial e suas atividades, acesse 

www.museuimperial.gov.br 

 

:: Desenvolvimento do turismo no estado é debatido no Museu Imperial   

O potencial turístico de Petrópolis e de todo o estado foi debatido nesta quinta-

feira, 02 de fevereiro, em um evento no Museu Imperial/Ibram/MinC. O seminário 
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Destaques 

Notícias 

Carnaval no Museu Imperial 
Você sabia que o Museu Imperial já foi enredo de escola de 
samba? O MI resgata a memória do Carnaval através de seu 
site! Confira essa história e também o funcionamento do 
Museu durante o feriado. 

» Saiba mais 

Visitas guiadas 
Até o fim de fevereiro, o Museu Imperial oferece visitas 
guiadas no palácio. o serviço está incluido no valor do 
ingresso, sem custo adicional, e está disponível de terça-feira 
a sábado, das llh às 16h, de hora em hora. 

» Saiba mais 

http://www.museuimperial.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=2649
http://www.museuimperial.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=2522:museu-imperial-oferece-visitas-guiadas-no-periodo-de-ferias&catid=14:news-releases&Itemid=107


“Estrada Real e as oportunidades para o estado do Rio de Janeiro” abordou como as 

nove cidades do estado que fazem parte dessa estrada podem se beneficiar 

turística e economicamente.  

Aberto há mais de 300 anos pela Coroa Portuguesa para ligar o Rio de Janeiro às 

Minas Gerais, a Estrada Real possui 1,6 mil quilômetros de extensão, passando por 

199 municípios de MG, RJ e SP. São quatro caminhos: o Caminho Velho, o Caminho 

Novo, o Caminho do Sabarabuçu e o Caminho dos Diamantes. Hoje, após sua 

revitalização, a estrada tornou-se um destino turístico reconhecido no Brasil e no 

exterior. 

Segundo afirmou o diretor do Museu Imperial, é preciso que o estado do Rio de 

Janeiro se aproprie da condição de integrante da Estrada Real. “Recentemente, o 

Museu concorreu no concurso das 7 Maravilhas da Estrada Real e não foi 

contemplado, assim como nenhum outro atrativo do Rio de Janeiro. Isso mostra 

que nosso estado ainda não se vê como integrante da Estrada Real. Este seminário 

é um primeiro passo para modificar esse pensamento”.  

O subsecretário de Estado de Turismo, Audir Santana, lembrou que a Estrada Real 

pode ser mais uma ferramenta para fomentar o turismo no Rio de Janeiro. “O 

Estado quer participar como parceiro nesse projeto para alavancar o turismo e, 

consequentemente, o desenvolvimento econômico dessas cidades”, declarou. Ainda 

segundo ele, essa é a oportunidade de mostrar aos turistas que não existe apenas 

uma “cidade maravilhosa” no estado. “Existem várias, e Petrópolis é uma delas”. 

 Representando o prefeito de Petrópolis, Paulo Mustrangi, o secretário de governo 

Charles Rossi ressaltou que o evento era também uma chance de corrigir o “erro 

histórico” do Rio de Janeiro de não ter se engajado no desenvolvimento da Estrada 

Real, como fez Minas Gerais. “Temos a responsabilidade histórica de resgatar a 

Estrada Real para o nosso estado”, colocou.  

O diretor geral do Instituto Estrada Real, Baques Vladimir Carvalho Sanna, 

apresentou o projeto da Estrada Real, que, de acordo com ele, tem como objetivo 

promover o turismo ao longo de toda a sua extensão. “Com esse projeto, geramos 

empregos e capacitamos os profissionais de turismo a receber melhor os visitantes. 

Temos potencial para receber 30 milhões de turistas por ano, o que representa 15 

bilhões de dólares por ano para a economia. Mas, para isso, precisamos nos 

preparar”, enfatizou. 

 O Instituto Estrada Real foi criado em 1999 e busca o desenvolvimento sustentável 

dos municípios da Estrada Real. Para mais informações, acesse 

www.estradareal.org.br. 

 



 :: Museu Imperial recebeu mais de 63 mil estudantes em 2011    

O setor de Educação do Museu Imperial/Ibram/MinC divulgou, nesta quinta-feira, o 

balanço das visitas escolares em 2011. Ao longo do ano, 63.131 estudantes e 

professores estiveram no Museu com escolas e outras instituições.  

“Os projetos educativos do Museu Imperial têm uma aceitação e procura por parte 

do público escolar já bastante consolidadas ao longo dos últimos anos. Acredito que 

seja uma resposta ao formato de nossos projetos, que têm em sua concepção 

aspectos como o dinamismo, a ludicidade e o estímulo ao conhecimento crítico. 

Esperamos receber, cada vez mais, alunos e professores de todas as partes do 

país, pois isso enriquece de forma significativa a nossa prática pedagógica”, afirmou 

a coordenadora do setor de Educação do Museu, Regina Resende. 

O Rio de Janeiro, como ocorre normalmente, ficou em primeiro na lista, com 

53.613 estudantes e professores visitando o Museu. Contudo, alguns resultados 

surpreenderam. Minas Gerais e Espírito Santo tiveram resultados impressionantes, 

com 6.835 e 1.245 visitantes, respectivamente. 

Outra surpresa foi o fato de o Rio Grande do Sul, apesar da distância, ter ficado em 

quarto lugar, com 513 visitantes. Os gaúchos ficaram à frente do estado vizinho de 

São Paulo, que enviou 345 pessoas ao Museu, sendo o qto lugar. 

Com relação aos níveis de escolaridade, o ensino fundamental foi responsável pela 

grande maioria dos visitantes: 44.270 pessoas. Em seguida, vieram estudantes do 

ensino médio (6.727) e da educação infantil (1.747). Os professores que 

acompanharam os alunos somaram 4.940 pessoas. 

O Museu Imperial recebeu ainda outros grupos, provenientes de organizações não-

governamentais, secretarias de educação e unidades de polícia pacificadora (UPPs), 

entre outros. Esses grupos somaram um total de 2.048 pessoas em 2011. 

Todos esses visitantes participaram de atividades pedagógicas do setor de 

Educação, comovisitas orientadas ao palácio, teatro de fantoches, a Caixa das 

Descobertas (que explora as mudanças dos objetos culturais ao longo do tempo), 

jogos e outros projetos. Escolas e instituições interessadas em participar podem 

entrar em contato pelo telefone (24) 2245-7735. 

Veja abaixo os resultados de 2011: 



 

 

:: Espetáculo Um Sarau Imperial volta a ser apresentado no Museu Imperial    

Após um mês de recesso, o espetáculo Um Sarau Imperial volta a ser apresentado 

no Museu Imperial/Ibram/MinC a partir de fevereiro. Contudo, as apresentações só 

ocorrerão mediante agendamento prévio e com grupos de no mínimo 100 pessoas. 
 

O espetáculo acontece às sextas-feiras e aos sábados, às 18h30. Para participar, é 

preciso agendar previamente através do telefone (24) 2245-4668 ou do e-mail 

mimp.someluz@museus.gov.br. Caso o interessado não tenha um grupo de 100 

pessoas formado, pode realizar a reserva e aguardar a confirmação do Museu 

quanto o número mínimo for atingido por outros agendamentos. 
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Um Sarau Imperial proporciona ao público a vivência de uma atividade de lazer 

comum no século XIX. Durante uma dramatização de 45 minutos, os visitantes são 

convidados para um sarau oferecido em 1878 pela princesa Isabel e seus amigos: o 

pianista Isidoro Bevilacqua, a condessa de Barral, a baronesa de Loreto e Adelaide 

Taunay. 
 

Ao longo do espetáculo, eles conversam sobre aspectos políticos, sociais, 

econômicos e culturais do período, com diálogos baseados em correspondências da 

família imperial, embalados por modinhas imperiais e declamação de poesias. A 

interatividade permite que o público também participe e possa comparar a 

realidade do século XIX com a atual. 
 
 

 

 

Agenda 

:: Som e Luz 

Data: quintas, sextas e sábados - 20h 
Local: Jardins do Museu Imperial 
Ingresso: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia); gratuidade para maiores de 80 e menores de 7 
anos; preço promocional de R$ 5 às sextas-feiras para petropolitanos; pacotes 
promocionais 

:: Um Sarau Imperial 
Data: sextas e sábados - 18h30 
Local: Sala da Batalha de Campo Grande 
Ingresso: R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia) - somente para grupos agendados 
Agendamento: (24) 2245-4668 / mimp.someluz@museus.gov.br 

:: Museu Imperial:: 
Rua da Imperatriz, 220, Centro - Petrópolis-RJ 

(24) 2245-5550 / (24) 2245-5560 
mimp.faleconosco@museus.gov.br 

www.museuimperial.org.br 
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